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Processo de Negócio



Processo de Negócio



Processos não controlados

● Processo físico (pasta e papel)
● Não sinalizam a próxima atividade ou tarefa, recaindo sobre o 

usuário esta decisão.
● Dificuldade em se identificar estado atual do processo, 

permitindo eventualmente, a perda de controle sobre o 
mesmo.



Processos controlados

● Sistemas Tradicionais
● Gestão de processos com workflow livre
● Workflow gerenciado (automação de processos)



Sistemas Tradicionais

● Situação atual definida por um atributo “estado”
● Controle da sequência de atividades
● Regras implícitas no “código” do sistema
● Programado a cada sistema desenvolvido

Novo Análise
Aprovad

o Finalizado Reprovado Reaberto



Gestão de processos com workflow 
livre

● São plataformas especializadas na gestão de processos e 
documentos eletrônicos.

● Adequados para processos sem um workflow pré-definido
● A sequência das atividades são gerenciadas pelo usuário
● Provê:

○ Controle de permissões
○ Gerenciamento de tramitações
○ Registro para acompanhamento e auditoria



Automação de Processos



Automação de Processos



BPMN



DMN

Modelo e Notação de Decisões - Tem por objetivo fornecer uma notação para decisões 
compreensível para todos os públicos, incluindo o pessoal de negócios, técnicos e sistemas 
automatizados.



Modelo de processo com o BPMN utilizando regras definidas pelo DMN



Automação de Processos usando BPMS

● BPMS = Business Process Model Systems

● Legibilidade das regras

● A ordem das atividades é mantida e regulada pelo BPMS.

● A realização das atividades previstas é garantida.

● Garantia das condições necessárias para encerramento de 
cada atividade.



Automação de Processos usando BPMS

● Controle de papéis e responsabilidade.

● Facilidade para testar e redesenhar o processo

● Coleta automática para alimentar indicadores

● Registro das atividades para acompanhamento e auditoria



Camunda BPM





● Camunda Modeler, http://bpmn.io 

ou https://cawemo.com/

● Arquivo XML (.bpmn)

Biblioteca Java

● Stand alone (Serviços REST)

● Embedded (Biblioteca Java)

● Spring, Spring boot ou  JEE



Clientes (140+)
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Magic Quadrant for Intelligent 

Business Process Management 

Suites (iBPMS)
© Gartner



Por que não está no quadrante da 
Gartner?

Definição da Gartner:

“Um iBPMS é um tipo de de plataforma de desenvolvimento de 
aplicações de alta produtividade com pouco ou nenhum código de 
programação.”

Segundo os desenvolvedores do camunda:

“Isto é exatamente o que o Camunda BPM não é e nunca será.”



Análise Thoughtworks 



Análise infoQ

● O Camunda pode ser usado para monitorar eventos e 
orquestrar micro serviços ou em sistemas distribuídos com 
lógicas mais complexas.

● iBPMS são muito pesados para serem incorporados como 
microsserviços distribuídos.

● A arquitetura central de um iBPMS é monolítica e não é
suficientemente escalável.



O que o Camunda é?



Utilização



Principais elementos do processo no 
Camunda

Definição do processo Instâncias do 
processo

Atividade

Aprovação de 
Orçamento, versão 1.0

Em análise pelo 
gestor

Aprovação do 
orçamento de 2018



Modelo do processo - BPMN



Java (Process Engine API)

Iniciar um processo
runtimeService.startProcessInstanceByKey(“processKey”, businessKey);

Obter uma Tarefa
Task task = taskService.createTaskQuery()

.processInstanceBusinessKey(businessKey).singleResult();

Completar uma tarefa
map.put("finish", true);
taskService.complete(task.getId(), map)



REST - Iniciar um processo



REST - Consultar Atividades



Exemplo



Exemplo: Sistema de Convênio Digital

● Equipe: DGA, CGU e SIARQ

● Modelagem do fluxo do processo pela equipe de processos

● Desenvolvimento do sistema para cadastro de convênios

● Integração entre o sistema de cadastro, o Camunda BPM e o SIGAD

Sistema de 
Cadastro de 
Convênios

Camunda 
BPM

SIGAD

Autuação do processo,
trâmites

Dados do processo,
encaminhamento e aprovação

Próxima Atividade,
Situação, Histórico e

dados para Indicadores

Dados do Processo
Arquivamento de documentos

Assinatura digital



Formulário de formalização de um convênio digital Encaminhar 
Processo



Fluxo de decisão

Chamada externa

Perfil de usuário

Variáveis do processo

Formulário



Acompanhamento do processo pelo diagrama bpm diretamente no sistema 
usando uma biblioteca javascript para interpretar o arquivo do bpm



Acompanhamento através de um diagrama resumido



Andamento das atividades e contabilização para geração de indicadores



Ferramenta de 
Gerenciamento



Comparação das versões Community e Enterprise do Camunda



Versionamento dos processos instalados



Administração dos processos em andamento



Dados do processo em andamento. (Variáveis utilizadas para controle do 
workflow)



Conclusão



VantagensVantagens

● Documentação da lógica de negócio legível vs código de programação.

● A alteração no fluxo bpm, não necessita de alteração no código do sistema.

● Workflow gerenciado pela plataforma.

● Atividades de sistema podem ser acionadas por service tasks.

Ex: Mandar e-mail, comunicar com o sigad, etc.

● Possibilidade de manter várias versões de um mesmo processo.

● Histórico de como era o fluxo em processos antigos

● Acompanhamento do andamento do processo.

● Geração de indicadores.

● Testes automatizados



Desvantagens

● O fluxo precisa ser bem definido e tratar todas as exceções.

● Exceções em exagero aumentam a complexidade do diagrama.

● Não se deve manipular as atividades diretamente no banco de dados.

● Versão free não dispõe de uma ferramenta de gerenciamento completa.

● É essencial ter uma ferramenta para gerenciamento das atividades



Perguntas


